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Fevereiro marca o início de novas atividades
A partir deste mês, o Instituto de Difu-

são Espírita de Juiz de Fora vai inaugurar 
uma série de novas atividades para seus 
frequentadores. Além do retorno de todos 
os trabalhos costumeiros, o IDE inicia, em 
fevereiro, o Curso de Orientação e Educa- Páginas 3 e 4
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Campanha 
arrecada 

material escolar

O mês de fevereiro também abrigará 
outras novidades, como a palestra da mé-
dium Suely Caldas Schubert, o estudo de 
Ricardo Baesso sobre a “Homoafetivida- Página 3

ção da Mediunidade, um grupo de estudo 
sobre a “Revista Espírita” e abre as inscrições 
para outro grupo que pesquisará o “Novo 
Testamento”, à luz da doutrina espírita. 

Suely Caldas e outros veteranos 
ministram palestras no IDE

Com o início do ano letivo na maioria 
das escolas, o Departamento Social pro-
move mais uma edição da Campanha do 
Material Escolar. O objetivo é assegurar 
a permanência escolar das crianças e dos 
jovens atendidos pelo Projeto Ser Feliz. 
O IDE distribui, anualmente, kits de ma-

teriais escolares para todos os assistidos. 
Confira a lista de artigos que podem ser 
doados.

de” e as exposições de Armando Falconi 
e José Passini.
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Diretoria do IDE

Novas perspectivas

Após o recesso em janeiro, O IDEAL retoma sua rotina 
em 2012, com a expectativa de continuar a cumprir seu 
papel primário, o de disseminar a doutrina espírita. A partir 
de uma rápida avaliação, é possível resumir o primeiro ano 
da Gestão 2011-2013 em apenas uma palavra: dedicação.

A união dos trabalhadores possibilitou a realização de 
eventos prazerosos e que renderam muitos frutos ao insti-
tuto; dentre os quais, destacamos a Feijoada, a tradicional 
Tarde Festiva e o Encontro de Colaboradores. Outra ativi-
dade que movimentou a casa foi o estudo dirigido para os 
médiuns, que puderam atualizar-se e trocar experiências 
com os companheiros.  

Nesta edição, o leitor irá se deparar com as novidades 
da casa, tais como o início do Coem e o de novos gru-
pos de estudo. O IDE receberá, ainda, a expositora Suely 
Caldas, importante trabalhadora do movimento espírita 
nacional. Não falta oportunidade de exercer a caridade, 
com a campanha do material escolar. 

A primeira edição de 2012 apresenta as perspectivas 
para o ano que se inicia, para o qual a Diretoria da casa 
prepara importantes realizações, em busca de intensificar 
os encontros para confraternização e estudo. 

Caro leitor, você está convidado a embarcar conosco 
nessa empreitada!

Acesse nossa página:

www.ide-jf.org.br

E-mail:

ide@ide-jf.org.br

Confira as novidades e participe!

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
 Segunda-feira, 15h30 – Dirigente: José Pires
Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Allan Kardec (2)
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires

Grupos de Estudos

Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Curso de Orientação e Educa-
ção da Mediunidade/Coem
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 16h
Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h
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IDE recebe Suely Caldas
Mês de fevereiro também terá outras novidades

Autora de importantes obras espíri-
tas, como “Obsessão/desobsessão” e “O 
Semeador de Estrelas”, a médium Suely 
Caldas Schubert realizará uma palestra 
no Instituto no dia 9 de fevereiro, às 20h.

Natural de Carangola-MG, Suely dedi-
ca-se às atividades espíritas desde jovem, 
especialmente no âmbito da mediunidade 
e da divulgação do Espiritismo. Além da 
autoria de 14 livros, Suely é expositora 
conhecida em todo o país, tendo também 
proferido palestras no exterior. Atualmen-
te, reside em Juiz de Fora, onde fundou 
em 1986, juntamente com um grupo 
de companheiros, a Sociedade Espírita 
Joanna de Ângelis. 

Expositores
Outra palestra esperada neste mês de 

fevereiro é a do diretor Ricardo Baesso, 

que vai abordar a questão da “Homoafe-
tividade”. A exposição integrou a progra-
mação do último Encontro de Colabora-
dores do IDE, promovido em novembro 
do ano passado, que teve como foco a 
temática “Identidade e tolerância”.

A palestra, que é resultado de muitos 
estudos do diretor, estimulou a reflexão 
dos participantes do Encontro sobre esse 
tema, tão em voga na sociedade contem-
porânea. O estudo será reapresentado 
em duas oportunidades: nas reuniões 
públicas dos dias 23 e 25 de fevereiro, 
quinta e sábado, às 20h.

A programação de palestras do cor-
rente mês, que também terá os oradores 
Armando Falconi e José Passini, está 
disponível na página 2 desta edição e 
no site ide-jf.org.br.

“Revista Espírita” e “Novo Testamento” serão temas de estudos

Fonte de pesquisa e material diver-
sificado sobre o espiritismo, a Revista 
Espírita, de Allan Kardec, será objeto de 
estudo de um novo grupo no IDE, dirigido 
por Myrian Jorio. Para ela, o objetivo de 
estudar a Revista é aprofundar a doutrina, 
uma vez que é “o início do estudo dos 
fenômenos por Kardec”. 

A Revista Espírita é a segunda obra 
estudada pelo grupo que se formou em 
2011 para discutir o livro “Transição Pla-
netária”, do espírito Manoel Philomeno 
de Miranda, psicografado por Divaldo 

Franco (vide artigo página 5). O grupo 
terá início no próximo dia 10, sendo re-
alizado sempre às sextas, 20h. A “Revista 
Espírita 1858” será o primeiro volume da 
série a ser pesquisado, cujos exemplares 
estão à venda, a preço de custo, na re-
cepção do IDE. Uma versão eletrônica da 
obra também está disponível na página 
do IDE na internet. 

A Bíblia Sagrada sob a ótica espírita
Outro grupo de estudo, que será cons-

tituído em breve na casa, vai analisar as 
passagens bíblicas à luz do Espiritismo. 

O idealizador e dirigente do novo grupo, 
Fábio Fortes, conta que o objetivo é “ler 
e estudar o ‘Novo Testamento’, do livro 
de Mateus ao Apocalipse, tendo como 
contraponto as interpretações espíritas 
sobre o Evangelho, sobretudo na obra de 
Kardec e Emmanuel”.

Fábio também relata que a ideia surgiu 
a partir de uma conversa com a diretora 
Myrian, situação na qual perceberam a 
necessidade de criação de um espaço 
para estudar e refletir em torno dos es-
critos fundadores do Cristianismo; a fim 

Fonte: programatransicao.tv.br

Espaço reservado 
para a sua 

publicidade.
Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 25,00 (mês)
R$ 60,00 (trimestre)



4 O IDEAL

Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

SEJA PARTICIPANTE 
DO CLUBE DO LIVRO 

ESPÍRITA RÉSTIA DE LUZ

VALOR R$15,00  
(MENSALMENTE UM LIVRO) 
 
FORME SUA BIBLIOTECA, COM-

PARTILHANDO A LEITURA COM 
SEUS AMIGOS E FAMILIARES, POR 
UM PREÇO BEM MAIS ATRATIVO.

FALE COM WALDOMIRO: 
32252534 - 91451547 - 88790468

Agenda Espírita

Evangelização espírita infantil: 
tarefa de urgência

04/02 – das 14h 30 às 17h 30
Centro Espírita União, Humildade 
e Caridade
Rua Dr. Vilaça, 206 – Poço Rico
Expositor: Elison da Fonseca e Silva
Informações: (32) 3213-2708 – 
Neusa.

COJEL - Confraternização dos Jo-
vens Espíritas de Leopoldina

18/02 a 22/02 – a partir das 
13h – CAIC/Leopoldina 
Com o lema "Confraternizar é Amar", 
há 30 anos, a organização busca 
proporcionar aos participantes da 
COJEL momentos de reflexão, estu-
do e lazer com o Cristo, através de 
palestras, debates, arte e atividades 
dinâmicas.

XXIII COMEJUS – Confraternização 
de Mocidades Espíritas de Juiz de 
Fora e Sub-região

Para jovens de 13 a 24 anos
18/02 a 21/02 – Instituto Jesus
Rua Inácio Gama, 813 – Nossa Se-
nhora de Lourdes
Tema: “Francisco de Assis – Irmão 
dos Homens, irmão da Terra”
Inscrições prorrogadas até 5 de 
fevereiro com os coordenadores de 
mocidade.
R$60,00

de “compreender melhor a maneira como 
a mensagem cristã se organizou textu-
almente e foi recebida e reinterpretada 
inúmeras vezes ao longo da história”. O 
colaborador também comenta que serão 
observadas a pertinência dos estudos 
evangélicos na atualidade e a interpreta-

ção das obras espíritas acerca dos textos 
bíblicos.

Durante o mês de fevereiro, estará 
disponível na recepção do IDE uma lista 
de interessados em participar do grupo. 
A previsão é que os encontros sejam 
realizados aos sábados, das 17h 30 às 

Coordenação divulga programação do 
Coem 2012; aulas começam dia 6

A coordenação do Curso de Orienta-
ção e Educação da Mediunidade (Coem) 
publicou, no final de janeiro, a programa-
ção de aulas para a edição deste ano. A 
aula inaugural será ministrada por Liérson 
Micucci, no dia 6 de fevereiro, às 20h, 
no salão de reuniões públicas do Instituto.

De acordo com a coordenadora San-
drelena Monteiro, em 2012, sete novos 
expositores passam a integrar a progra-
mação do curso; cujas aulas também 
foram reorganizadas e novos temas acres-
centados, tais como “Identificação dos 
Espíritos” e “Evocações”. Ao todo, serão 
oferecidas 44 aulas, de 6 de fevereiro a 

17 de dezembro de 2012, incluindo as 
práticas e as de síntese.

Todos os oradores do Curso fazem par-
te do quadro de trabalhadores da casa. O 
calendário completo pode ser conferido 
no endereço eletrônico ide-jf.org.br.

Inscrições
Os interessados ainda podem se ins-

crever gratuitamente na recepção do 
IDE-JF ou pelo telefone (32) 3234-2500. 
É necessário, apenas, informar nome com-
pleto e telefone para contato. As apostilas 
poderão ser adquiridas, facultativamente, 
também na recepção pelo valor de R$ 
20 cada.

18h 30, a partir do dia 3 de março. A 
participação é aberta ao público em geral.

IDE realiza Campanha do Material Escolar

Estimular a permanência da criança na 
escola. É com esse propósito que o IDE 
realiza mais uma Campanha do Material 
Escolar. A iniciativa é voltada para os 
meninos e meninas do Projeto Ser Feliz. 

Os interessados podem colaborar com 
a doação dos seguintes materiais: lápis de 
escrever e para colorir, borracha, régua, 
apontador, cola, tesoura sem ponta, papel 
ofício e caderno.  

Os artigos escolares podem ser entre-
gues até 11 de fevereiro na recepção do 
instituto. 
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Nas sendas da transição planetária
Fábio Fortes

Na mais recente obra de Manoel 
Philomeno de Miranda, psicografada 
por Divaldo Pereira Franco, somos 
convidados a refletir um pouco sobre 
o programa de transição do nosso 
planeta. Desenvolvida em três grandes 
blocos, a narrativa nos leva, em um 
primeiro momento, a visitar as regiões 
de profundas dores e resgates coletivos 
propiciados pelas “tragédias naturais” 
dos tsunamis que assolaram as ilhas 
indonésias em 2009. 

Em um segundo momento, somos 
conduzidos aos desdobramentos pre-
paratórios para a reencarnação de 
seres oriundos da Constelação de Alcí-
one, que inaugurarão um programa de 
renovação do orbe terrestre com suas 
atuações no mundo, transformando os 
padrões éticos do nosso planeta. Na 
última fase da obra, visitamos lares 
onde os espíritos missionários vão se 
reencarnar, bem como assistimos ao 
trabalho desenvolvido pelos servidores 
do Bem em nosso planeta, nas organi-
zações religiosas e não-religiosas, que 
se devotam ao cuidado das criaturas 
encarnadas, como hospitais, orfanatos 
e asilos.

Sem dúvida que a obra merece 
um estudo aprofundado e sério, por 
ter um amplo potencial despertador 
para todos nós, espíritos encarnados. 
Apesar das profecias que vaticinaram 
variadas datas para o “fim do mundo”, 
conseguindo não mais que aumentar 

o medo e a insegurança nas mentes 
crédulas e ingênuas; apesar da persis-
tência, muitas vezes dolorosa, de pos-
turas francamente antiéticas em nossa 
sociedade; apesar, ainda, de o nosso 
país ser, frequentemente, associado 
aos escândalos morais na área do 
comportamento público, da ausência e 
da carência de amor nas atividades de 
assistência educacional e de saúde, a 
obra de Manoel Philomeno de Miranda 
apresenta um novo alento e uma nova 
esperança para a humanidade já tão 
sofrida por desconhecer Jesus.

Vem mostrando a atuação persis-
tente e perseverante das “forças do 
Bem”, guiadas pelo amor ao próximo, 
nos bastidores de todas as calamidades 
que resultam em sofrimentos e dores, 
em derrocadas morais e recaídas no 
campo do sentimento e da moralidade, 
por trás dos sofrimentos familiares e 
das aparentes injustiças do mundo. 
Revela, assim, que, por trás de cada 
espírito, em sua história de acertos e 
desacertos ao longo da vida, sempre 
existe um arauto da espiritualidade a 
nos indicar o caminho que nos leva à 
mensagem cristã. O Cristo, que jamais 
se afastou da humanidade da Terra, 
permanece atuante e atento para suas 
“ovelhas” de sempre, enviando seus 
mensageiros para lhe representar com 
mãos e palavras de amor.

 Se a escuridão, frequentemente, au-
menta-nos as dúvidas e o medo, muito 

mais pujantes e duradouros são os 
trabalhos daqueles que, desde sempre, 
permanecem conosco, ao nosso lado, 
invisíveis; muitas vezes, a nos auxiliar, 
convidando-nos, a cada passo, à reno-
vação e ao crescimento, à aquisição 
da doçura e da mansidão, à vivência 
da fraternidade. Pois que renovação, 
crescimento, doçura, mansidão e amor 
são as conquistas que nos aguardam no 
horizonte da nossa evolução, quando, 
novamente, seremos confrontados com 
a mensagem do Cristo, mas, desta vez, 
com a disposição firme de apreendê-la 
e fazê-la reviver em nosso íntimo e em 
nossos atos.

A “Transição Planetária” não é fato 
diante do qual devamos nos assustar 
ou nos surpreender. O caminho da 
evolução, que tudo faz transcender 
e modificar-se, em panoramas sem-
pre novos e mais belos, é verdade 
inconteste e conhecida dos homens 
desde as lições de Jesus. Confirmada 
por Kardec, aprendemos que o nosso 
mundo alcançará, em breve, posição 
de “Planeta de Regeneração”, com o 
predomínio do Bem. Com Jesus, desde 
as Bem-Aventuranças, a humanidade 
não desconhece que a Terra será her-
dada pelos mansos, pelos justos, pelos 
puros de coração e que o “Reino dos 
Céus” é construção a ser realizada na 
Terra, com a transformação de cada 
uma das criaturas, no solo fecundo do 
coração humano.

“Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a Terra!” (Mt. 5: 5)

Espaço reservado 
para a sua 

publicidade.
Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 25,00 (mês)
R$ 60,00 (trimestre)
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Farmácia de Manipulação
30 anos

A personagem da coluna “Perfil” deste mês destaca-se por diversos trabalhos já realizados ao longo da história do IDE. 
Sandrelena é professora, doutoranda em Educação, mãe, médium, ex-coordenadora de mocidade espírita e, mais recentemen-
te, a nova dirigente do Curso de Orientação e Educação da Mediunidade (Coem), que terá início agora em fevereiro (vide 
página 4). A seguir, o leitor conhecerá relatos e histórias dessa notável colaboradora do Instituto.

1. De que forma conheceu a doutrina e como decidiu se tornar espírita?
Foi em um momento bastante singular da minha atual encarnação. Ainda adolescente, saí de uma cidadezinha rural mineira 

e fui morar com uma família em Vitória-ES. A família tinha conhecimentos sobre a existência dos Espíritos. Como todo bom 
“São Tomé”, tive que ver para crer. Mas naquele momento ainda não estudava a Doutrina Espírita. Isto aconteceu a partir de 
1991, quando fui, pela primeira vez, ao Grupo de Estudos Espíritas Garcia.

Diante da mediunidade em desequilíbrio, fui encaminhada para o Grupo Espírita Padre Germano, sob os cuidados do 
saudoso Sr. Inácio. Foi ele quem me ajudou nos primeiros passos no campo da educação mediúnica. Foi lá também que 
encontrei meu atual “anjo da guarda” – Luiz Fernando, meu marido. Em 1994, fui fazer o Coem na Casa Espírita. De lá, vim 
para o IDE e estou aqui hoje.

2. Durante muito tempo, você atuou no movimento espírita jovem, mesmo tendo se afastado do IDE durante determi-
nado período. Em 2010, dando continuidade a esse trabalho, você trouxe para o IDE, inclusive, um evento de mocidades 
espíritas. Conte-nos um pouco sobre o seu trabalho nesse setor e qual a importância dele do ponto-de-vista pessoal.

Puxa vida!! Poderia falar da grandeza do trabalho com o movimento espírita jovem por horas e horas e vocês me dão apenas 
algumas linhas? Vou tentar falar pouco. Comecei minha atuação no Grupo Espírita Padre Germano na reunião mediúnica, 
ainda sem conhecimento da Doutrina (jovens, não façam isto, estudem primeiro, ok?). Mas tive um “cuidador” atencioso, 
Sr. Inácio, que soube me indicar caminhos que me levaram ao movimento espírita jovem. Fundamos a evangelização no 
Padre Germano. Com isso, a participação nas equipes da AME. O convívio com uma “geração de ouro” – saudades –  me 
fez aprender muito. Muito da minha educação espiritual tive no convívio com pessoas como Sr. Nelson, Passini, Trindade, 
Abigail, Emanuel, Alcione, Beth, Jucélio, Xand, Nelimar, Fernando e muitos outros; Comejus, Encontros de Mocidade, reuni-
ões e muita alegria. Quando o IDE veio para a sua sede, aqui em Santa Luzia, eu, Luiz Fernando, juntamente com o André, 
fundamos a Mocidade Espírita do IDE. Hoje encontro com aqueles que formaram nossos primeiros grupos, quanta felicidade 
de vê-los: Fábio Fortes, Giuliana Temponi, Adriana Zani, Bruno, Luiz Antônio, o Pedro... São tantos, que preciso do recurso 
das reticências; assim, nenhum deles ficará triste de não ver seu nome aqui. Temos fotos, muitas fotos. E hoje, são meus filhos 
que são educados aqui na evangelização do IDE. Eu fui educada e cuidada no movimento espírita jovem e agora são meus 
filhos. Quer bênção maior do que essa?

3. Como surgiu o interesse pela área da mediunidade? 
Sabe que eu não sei... Acho que desde criança já era “meio” doidinha, via até “mula sem cabeça” (risos). Meu início na 

Doutrina Espírita foi na reunião mediúnica, então, desde sempre tive necessidade de estudar, aprender e me educar. 
Ao estudar sobre médiuns e mediunidades, estudo sobre mim mesma.

Perfil
Sandrelena Monteiro
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4. O que você achou do convite para coordenar o Coem? 
Nossa! Uma enorme responsabilidade! Não tive condições de dar a resposta 

de imediato para a Léia [da Hora]. Foi realmente uma surpresa. Rezei muito, 
“conversei com meu travesseiro” e aceitei o desafio. 

É uma responsabilidade muito grande você saber que está diante de um grupo de 
pessoas que está ali em busca de conhecimento teórico, mas principalmente em busca 
de conhecer a si mesmo.
Por outro lado, estou muito feliz com o convite, isso demonstra a confiança do IDE 

naquilo que estou me constituindo.

5. Quais as suas expectativas para realizar esse novo trabalho?
Estarei contando com uma equipe formidável. Pessoas experientes, responsáveis e 

que me aceitaram muito bem. Acredito muito no trabalho em grupo e tenho certeza 
de que nossa equipe fará um excelente trabalho.

6. Cite um momento/fato da história do IDE que tenha te marcado de alguma 
forma.
Todos os momentos aqui no IDE são intensos. Mas acho que foi o primeiro encon-

tro de mocidades que realizamos aqui, por causa do apoio que tivemos da diretoria. 
Éramos muito jovens ainda e foi um grande evento.

7. O que mais te agrada no Instituto, de uma maneira geral?
Acho que o que destaca o IDE é exatamente o que citei anteriormente: a crença 

da diretoria nos jovens trabalhadores. Não há uma centralização nem um envelheci-
mento do poder. Aprendemos com eles, todos os dias, a renovação, mas sem perder 
as bases: Kardec e Jesus. 

8. Em poucas palavras, o que o IDE representa para você?
Oportunidade de aprendizado, trabalho e acolhida. Quantas vezes já cheguei, e às vezes ainda chego, ao IDE sentindo-me 

o último de todos os seres da criação e um sorriso de alguém me lembra que também sou filha de Deus e que a vida vale 
a pena ser vivida.

Reta final de concurso para novo lema do IDE

O concurso lançado no final do ano 
passado para a escolha de um novo lema 

do Instituto vai terminar no final deste 
mês. Várias ideias já foram inscritas e 
depositadas na urna disponibilizada na 
recepção do IDE.
Qualquer trabalhador ainda pode 

participar. A expectativa da Direção é 
incentivar o estudo da obra de Kardec, 
além de favorecer a mobilização dos 
colaboradores por meio do intercâmbio 
e compartilhamento do conhecimento 
espírita. A frase precisa ser de fácil assi-
milação, curta e objetiva. O novo lema 

será usado em materiais de divulgação 
diversos, cuja verba arrecadada com a 
venda será revertida para a casa.
A votação ocorrerá durante as reuniões 

públicas a partir dos próximos meses, com 
base na triagem feita pela diretoria das 
melhores e mais significativas sugestões. 
A fim de garantir maior credibilidade ao 
processo, os nomes dos autores não serão 
citados. O resultado será divulgado no 
próximo encontro de trabalhadores, com 
data a ser definida. 

Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240

www.temperosvieira.com.br
temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

"Ao estudar sobre médiuns e mediuni-
dades, estudo sobre mim mesma".
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"O amor cobre uma multidão de pecados" 
(1 Pedro 4:8)

Enquanto permaneci sobre esta terra não passei de um fardo pesado para meus familiares. Desde a adolescência rebelde, afei-
çoei-me às sensações mundanas e aos prazeres fúteis da juventude. Logo, engravidei de meu primeiro filho. Mas, nem por isso, 
“emendei-me”, como dizia minha vozinha que me criara. Abandonei as responsabilidades maternas a outrem, tal qual haviam 
feito comigo. O pai da criança nem mesmo dignou-se a conhecê-la, descrendo de sua paternidade diante de meu comportamento 
notoriamente promíscuo. Cedo conheci o mundo das drogas e, na ânsia de sustentar o vício odiento, entreguei-me também a pe-
quenos furtos e roubos na comunidade em que vivia. Afundei até onde um ser humano poderia fazê-lo, inibindo em mim mesma 
os sentimentos mais elevados, os quais, se agasalhados em meu peito indócil, teriam me poupado muitas desventuras e angústias. 

Outros filhos vieram ao mundo em decorrência de minha prostituição, da qual lancei mão para o sustento do vício que me 
consumia visivelmente. Deixei-os assim como ao primeiro em desamparo. Na falta de cuidados materiais, logo foram parar 
em abrigos de assistência social. Minha pobre vozinha partiu antes de mim, talvez por tristeza, cansada de minhas atitudes e 
conduta desregrada. 

Quando fui parar na cadeia, já não tinha um lar à minha espera e pouco me importava com minha própria sorte. Conheci lá 
dentro religiosos que, sobriamente vestidos e bem calçados, vinham, de tempos em tempos, “pregar” o livro Santo na tentativa 
de resgatar nossas almas por meio da confissão e do arrependimento dos pecados. Entre idas e vindas do cadeião, conheci uma 
pobre mulher que, como eu, escolhera os caminhos errados. Presa, ainda grávida, veio a dar à luz a pobre e desamparada criança 
com insuficiência respiratória em noite de forte tempestade. Desenganada pela enfermeira plantonista, foi deixada à própria 
sorte, juntamente com sua genitora, por horas a fio à espera de socorro, que, por razão do mau tempo, tardou a aparecer. Tocada 
pela cena derradeira e presa de forte sentimento que não sei explicar, velei noite adentro mãe e filha, mantendo esta aquecida 
em meus braços até seu último suspiro.

Anos mais tarde, ao desencarnar, esquecida em uma cama imunda de pensão, que durante as noites transformava-se em bordel, 
pensei que estavam a me procurar criaturas horripilantes e degradadas, por sensações as mais vis. Encontrava-me em escuro 
corredor, tentando fugir dos olhos tenebrosos que me espreitavam na sombra, quando de uma pequena faixa luminosa surgiu um 
jovem de olhar doce e amável. Estendeu-me a mão sem questionar meu passado ou minhas culpas. Apenas entrelaçou aos meus 
os seus suaves dedos e conduziu-me para fora daquele pesadelo horrível. Era a criança que eu, anos atrás, acalentara junto ao 
seio, talvez o único gesto sincero de amor que tenha se realizado em minha tormentosa existência. Apenas lá estava para me 
conduzir à saída, bastou esse gesto para que eu merecesse a misericórdia e hoje aqui estou, de passagem, para deixar com essa 
estória a lição de que, mesmo o mais acanhado gesto de amor, pode determinar o futuro de cada um.

Assim me despeço, já em prantos, aguardando nova chance nessas terras.

Aline, um espírito ansioso por reparação.

Carta psicografada pela médium Ana Paula Oliveira, na Reunião de Psicografia do IDE, em 14 de dezembro de 2011.
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